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V
ladimir Carvalho é o cineas-
ta mais importante de Bra-
sília e foi um dos maiores 
documentaristas brasileiros. 

Além de deixar  filmes essenciais co-
mo legado, Vladimir reunia em sua 
casa um acervo que guarda a histó-
ria e memória do cinema brasiliense 
e nacional. Com mais de 5 mil itens, 
entre filmes, revistas, câmeras e jor-
nais, o Cinememória armazena in-
formações de mais de 50 anos de 
pesquisa do cineasta.

Pela localização do Cinememó-
ria em uma área residencial, o acer-
vo não poderia ser aberto a visita-
ção, o que era um desejo do cineas-
ta. Por isso, finalmente, foi encontra-
do um espaço adequado para abri-
gar o sonho de Vladimir.  O acervo 
do cineasta será reunido na Casa 
de Cultura da América Latina, da 
UnB, localizada no Setor Comer-
cial Sul. O Iphan se uniu à Universi-
dade de Brasília para realizar a mu-
dança. “Na Casa da América Latina 
os equipamentos e documentos te-
rão o cuidado que merecem e fica-
rão numa área própria à exposição, 
além de estarem numa área central 
da cidade, o Setor comercial Sul, de 
muito fácil acesso”, destaca Marcia 
Zarur, uma das coordenadoras do 
projeto de criação do Cinememória.

Em setembro de 2024, o Iphan 
catalogou todo o acervo em par-
ceria com a Universidade Federal 
do Tocantins para definir o espaço 
que receberia os itens colecionados. 
Em entrevista ao Correio na mesma 
época, Vladimir comentou sobre sua 
vontade de colocar o acervo em um 
local para ser preservado. “Eu estou 
doando para qualquer instituição, 
seja pública ou seja privada, que te-
nha condições de abrigar em lugar 
seguro, respeitável, de fácil acesso 
para as pessoas, mas que tenha a 
garantia de segurança”, afirmou. “Eu 
estou trabalhando para que isso seja 
definitivo”, completou.

O cineasta destacou que encon-
trar um espaço para o Cinememó-
ria era o primeiro passo para a cria-
ção de uma cinemateca em Brasília, 
que teria o objetivo de democratizar 
o acesso a essa memória física. “Tem 
uma importância histórica e memo-
rialística, e conta parte da história do 
cinema realizado em Brasília. É uma 
prévia para um grande cinemateca 
que se criará na capital da Repúbli-
ca”, finalizou Vladimir, que morreu 
no mês seguinte.

Antes da morte de Vladimir, Mar-
cia Zarur e Ana Maria Lopes, do Co-
letivo Maria Cobogó, e o casal Gio-
conda Caputo e Sérgio Moriconi de-
cidiram assumir o projeto. “Sempre 
tive uma admiração imensa por ele, 

e acabamos nos aproximando, pelo 
meu trabalho com audiovisual. Nos 
tornamos grandes amigos e era cla-
ro o quanto o Cinememória impor-
tava para ele”, conta Marcia. “A gen-
te brinca que somos o ‘quarteto fan-
tástico’ na luta pela fixação do Cine-
memória em Brasília. Esse quarteto 
segue na luta, mesmo após a parti-
da de Vladimir”, brinca a jornalista.

Gregório Soares, professor do 
Instituto de Artes e Diretor de Di-
fusão Cultural do Decanato de Ex-
tensão da UnB, afirma que o desejo 
de que o acervo fosse incorporado 
ao patrimônio da Universidade de 
Brasília foi manifestado pelo pró-
prio Vladimir. “O acervo é um recur-
so inestimável para a qualificação 
das atividades de ensino, pesquisa 
e extensão da UnB, com o foco na 
formação cultural e profissional do 
nosso corpo discente. Bem como, te-
rá um impacto social amplo, consti-
tuindo mais uma alternativa de inte-
ração da universidade com a socie-
dade, em um espaço aberto à visita-
ção e ao estudo”, afirma o docente.

Gregório teve contato com o 
projeto pela primeira vez em 2017. 
Atualmente, a mudança ocorre por 
meio da iniciativa do presidente do 
Iphan, Leandro Grass, e da atual ges-
tão da reitora da UnB Rozana Naves. 
O primeiro passo para a transferên-
cia é a realização de um inventário 

detalhado, em diálogo com a famí-
lia e amigos de Vladimir, para iden-
tificar todas as peças.

“Em paralelo, estamos cons-
truindo uma articulação coletiva 
entre diferentes entes públicos e or-
ganizações da sociedade civil com 
o objetivo de viabilizar recursos ne-
cessários à adaptação adequada do 
espaço de exibição, guarda e preser-
vação do acervo na Casa da Cultura 
da América Latina”, afirma Gregório.

O presidente do Iphan, Lean-
dro Grass, afirma que o acervo de 
Vladimir é um dos mais importan-
tes registros da história cinema-
tográfica nacional e brasiliense. 
“Nosso objetivo é democratizar o 
acesso da população a esse acervo, 
o que representa o maior desafio 
e, ao mesmo tempo, a parte mais 
importante, que é a conexão do 
povo com o trabalho do professor 
Vladimir Carvalho, uma obra que 
permanecerá viva, inspirando e 
educando gerações por meio de 
seu compromisso com a memó-
ria e o patrimônio cultural”, com-
plementa Grass.

Leandro Grass reforça a parceria 
entre o Iphan e a Universidade de Bra-
sília. “Para isso, estamos em constante 
diálogo com a UnB, por meio da rei-
tora, professora Rozana Naves, para 
que possamos conseguir levar o acer-
vo para a Casa da América Latina, uma 

forma de facilitar o acesso da popu-
lação e de deixá-lo sob a guarda da 
Universidade de Brasília, onde o pro-
fessor Vladimir lecionou por tantos 
anos. Ainda existem algumas etapas 
para serem vencidas, mas acredita-
mos que conseguiremos realizar o so-
nho do professor Vladimir Carvalho”, 
finaliza Grass. 

Marcia Zarur ressalta que são ne-
cessários recursos para o inventário, 
o projeto museológico, uma reforma 
na CAL e o traslado do acervo para 
o Setor Comercial Sul. “Os recursos 
devem vir de emendas parlamenta-
res e editais na área de cultura e pa-
trimônio. Depois dos recursos para 
essa 1ª etapa, será necessária uma 
verba de manutenção”, reforça.

Ana Maria Lopes, parceira de 
Marcia no Coletivo Maria Cobogó, 
afirma que a intenção é que esse 
material se transforme em um mu-
seu do cinema brasileiro e produza 
oficinas, mostras, exibições e pales-
tras para estudantes e interessados 
em cinema. “Como amiga de longa 
data de Vladimir Carvalho , sempre 
apreciei o trabalho dele pelo cinema 
candango e brasileiro. O acervo que 
ele coletou e produziu ao longo de 
seus 89 anos é de vital importância 
para todos os que gostam e amam o 
cinema . O Cinememória é um rico 
produto cultural que engrandece a 
cidade e a todos os cidadãos”, define.

 » MARIANA REGINATO
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O ACERVO DO 
CINEASTA SERÁ 
ALOCADO NA 
CASA DE CULTURA 
DA AMÉRICA 
LATINA E OS 
ENVOLVIDOS NO 
PROJETO 
COMENTAM OS 
DESAFIOS E AS 
VANTAGENS DO 
PROCESSO 

A RELEVÂNCIA  
DE VLADIMIR

O professor Gregório Soa-
res define Vladimir Carvalho 
como pensador singular do 
audiovisual brasileiro, além 
de um leitor crítico do Brasil 
e das suas contradições.”Pre-
servar seu acervo é garantir 
que esta e as próximas gera-
ções tenham acesso a uma 
produção consistente e re-
presentativa do nosso docu-
mentário, iluminando a his-
tória do cinema brasileiro”, 
comenta. Além disso, por 
meio do acervo, a Universi-
dade de Brasília pode reafir-
mar seu papel na preserva-
ção do patrimônio cultural 
da cidade.

Para Marcia Zarur, é impor-
tante realizar um dos maiores de-
sejos da vida de Vladimir. “São fo-
tos, documentos e equipamen-
tos que contam a história do ci-
nema mundial, do cinema bra-
sileiro e, especialmente, do cine-
ma brasiliense. Vladimir reuniu 
um verdadeiro tesouro ao longo 
de 50 anos. E esse acervo perten-
ce a Brasília”, finaliza a jornalista.


